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RESUMO 
 
 

A produção de sabão a partir de óleo de cozinha usado é uma prática sustentável e 

relevante no contexto da gestão ambiental. Os impactos ambientais decorrentes do 

descarte inadequado de resíduos sólidos e líquidos sem tratamento prévio acarretando 

contaminação do solo e da água tem importância significativa em aspectos relacionados a 

questões de saúde pública. O aumento populacional desorganizado contribuiu para esse 

problema que levou ao maior consumo de produtos e assim gerando uma grande 

quantidade de resíduos. Uma alternativa para diminuir esse problema é o 

reaproveitamento de resíduos como matéria prima para produção de novos produtos. E 

um destes resíduos é o óleo de cozinha usado descartado sem nenhum tratamento na 

natureza provocando degradação do meio ambiente. Por isso, este trabalho teve como 

objetivo investigar o reaproveitamento do óleo de cozinha usado, a fabricação de sabão 

em barra, no bairro Alegre na cidade de São Bento, Maranhão. Esse estudo estruturou-se 

através de pesquisa bibliográfica, em artigos científicos, monografias referentes ao tema 

disponíveis na internet e uma entrevista com algumas moradoras do bairro, como 

pergunta principal, o que é feito com óleo de cozinha usado em suas residências. Para 

evitar que o óleo de cozinha usado seja lançado na rede de esgoto e em rios, várias 

cidades do Brasil têm criado e incentivado métodos de reciclagem. Como resultado da 

produção de sabão, obteve-se um sabão qualidade adequada apresentando textura, cor e 

aroma agradáveis. Confirmando assim, a viabilidade de utilizar óleo usado como matéria- 

prima para a produção de sabão, bem como contribuir com a diminuição dos impactos ao 

meio ambiente através de iniciativas sustentáveis. 

 
Palavras-chave: Reaproveitamento de Resíduos; Óleo de Cozinha Usado; Produção de 

Sabão. 



ABSTRACT 
 

The production of soap from used cooking oil is a sustainable and relevant practice in the 

context of environmental management. The environmental impacts resulting from the 

inadequate disposal of solid and liquid waste without prior treatment, leading to soil and 

water contamination, are of significant importance in aspects related to public health 

issues. The disorganized population increase contributed to this problem, which led to 

greater consumption of products and thus generating a large amount of waste. An 

alternative to reducing this problem is the reuse of waste as raw material for the 

production of new products. And one of these wastes is used cooking oil discarded without 

any treatment in nature, causing degradation of the environment. Therefore, this work 

aimed to investigate the reuse of used cooking oil, the manufacture of bar soap, in the 

Alegre neighborhood in the city of São Bento, Maranhão. This study was structured 

through bibliographical research, scientific articles, monographs related to the topic 

available on the internet and an interview with some residents of the neighborhood, the 

main question being what is done with the cooking oil used in their homes. To prevent 

used cooking oil from being released into the sewage system and rivers, several cities in 

Brazil have created and encouraged recycling methods. 

 
Keywords: Waste Reuse; Used Cooking Oil; Soap Production. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

Diante das atuais condições ambientais preocupantes é fundamental considerar a 

importância de tomar medidas decisivas para mitigar os impactos da atividade humana 

no meio ambiente (NUNES, 2024). Nesse contexto, a reciclagem de resíduos torna-se 

uma estratégia essencial para promover a sustentabilidade e reduzir a poluição. Entre os 

diversos resíduos gerados diariamente, o óleo de cozinha residual se destaca devido ao 

seu alto potencial poluidor e à sua ampla utilização em residências e estabelecimentos 

comerciais (SANTOS, 2012). Surge a necessidade de sensibilizar a população a respeito 

de simples medidas que podem ser adotadas no dia a dia. A reutilização do óleo vegetal, 

que faz grande diferença na preservação do meio ambiente. (CALANCA, GROSSI, 

2019). 

O descarte inadequado do óleo de cozinha usado, como despejá-lo diretamente 

na rede de esgoto, causa sérios problemas ambientais e de infraestrutura. No ambiente 

aquático, o óleo forma uma camada na superfície da água, prejudicando a oxigenação e 

afetando a fauna e flora aquáticas (PEREIRA et al, 2018). Além disso, estes resíduos de 

óleo também causam problemas nas estações de tratamento, contaminam rios e 

mananciais hídricos, aumentam os custos de processos nas estações de tratamento de 

água, poluição do ar e aumenta a emissão de gases tóxicos (SANTOS, FERNANDES, 

CARVALHO 2018). 

Ao reciclarmos o óleo de cozinha podemos reutilizá-los de várias maneiras, ele 

deixa de ser um agente poluidor e passa a ser um produto útil e econômico, até mesmo 

ser comercializado, capaz de gerar economia e ao mesmo tempo preservar o meio 

ambiente (SILVA, 2013). 

Um dos aspectos ambientais positivos relacionados com a produção de sabão a 

partir de óleo reutilizado, é evitar descartar esse resíduo em local inadequado como na 

rede de esgoto ou no solo (SANTOS, FERNANDES, CARVALHO 2018). 

É evidente que há alternativas viáveis ao aproveitamento de óleo de cozinha 

utilizado em frituras, entretanto é necessário aliar a isso a vontade política e gestão, e, 
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principalmente, elevar o grau de consciência das pessoas envolvidas relativamente à 

questão ambiental (CONRADO, SANCHES JUNIOR, CARDOSO, 2010). Quando cada 

indivíduo assume sua responsabilidade, contribui para a preservação do meio ambiente 

(NUNES, 2024). 

Depois do consumo do óleo de cozinha na preparação dos alimentos através da 

fritura, muitas pessoas não têm a preocupação de fazer de forma correta o descarte 

desse resíduo, e na maioria das vezes descartam de forma incorreta como derramar 

esse poluente diretamente no solo, assim afetando diretamente o meio ambiente. E uma 

tentativa de diminuir os impactos que ele causa no meio ambiente, é dar um destino 

adequado a esse resíduo e transformá-lo em matérias primas para novos produtos e 

neste caso, a produção de sabão. 

Portanto, quando houver a orientação adequada sobre a reutilização o óleo de 

cozinha, milhares de famílias de todas as classes sociais poderão utilizar daquilo que 

seria descartado de forma incorreta para gerar renda e dar um destino correto ao óleo 

usado em suas casas ou estabelecimentos. (CALANCA, GROSSI, 2019). A reação de 

saponificação, é a reação entre óleos e álcalis sob aquecimento moderado que origina 

ácidos graxos na forma de sabões (sais alcalinos). O uso dos óleos vegetais é muito 

utilizado na produção de sabões, pois, os ácidos graxos saturados e insaturados contribui 

para aspectos como rigidez, aroma, limpeza, formação de espuma e hidratação do sabão 

(BARROS, 2021). 

O presente trabalho tem como objetivo analisar e promover a reciclagem do óleo 

de cozinha usado para fabricação de sabão artesanal e ecológico, destacando os 

benefícios ambientais e socioeconômicos dessa prática. Sendo realizado na cidade de 

São Bento, MA, este estudo explorará a viabilidade técnica e econômica da produção de 

sabão em barra a partir do óleo de cozinha reciclado, bem como as iniciativas 

comunitárias e políticas públicas que podem incentivar e viabilizar essa atividade. 
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1.1. OBJETIVOS 
 

1.1.1. Geral 
 

Promover a reciclagem do óleo de cozinha usado para a produção de sabão em 

barra na cidade de São Bento, MA, com o intuito de avaliar os benefícios ambientais e 

socioeconômicos dessa prática. 

 
1.1.2. Específicos 

 

a) Realizar a coleta do óleo descartado e doado para a realização do trabalho; 

b) Investigar a viabilidade e os benefícios da produção de sabão a partir de 

óleo de cozinha usado; 

c) Identificar os processos químicos envolvidos; 

d) Avaliar a qualidade do sabão produzido e os impactos positivos gerados 

dessa prática. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Óleos vegetais 

Os óleos vegetais são gorduras extraídas de plantas, podendo ser extraída de 

partes como galhos, raízes e folhas, porém, essa extração se dá quase exclusivamente a 

partir das sementes. 

Os óleos e gorduras pertencem à classe dos lipídios, e são constituintes 

importantes da composição dos seres vivos. Desempenham funções biológicas 

fundamentais, podendo agir como hormônios, componentes estruturais das membranas 

celulares, impermeabilizantes e reserva energética (LEHNINGER et al. 2014). 

De acordo com a RDC nº 481 (ANVISA, 2021), o que caracteriza a diferença entre 

óleos e gorduras é o estado físico que apresentam à temperatura de 25ºC. Nesta 

temperatura, as gorduras apresentam estado sólido ou pastoso, enquanto os óleos 

vegetais encontram-se em estado líquido. 

Esses óleos são formados por trigliceróis (que é a união de três ácidos graxos a 

uma molécula de glicerol) e, por sua natureza química apolar, são insolúveis em água e 

solúveis em solventes orgânicos (SILVA, 2022). 

Como já citado previamente, os óleos vegetais são constituídos majoritariamente 

de triglicerídeos, que são constituídos por três moléculas de ácidos graxos (AcGs) e uma 

molécula de glicerol. Se os três componentes de um triacilglicerol forem os mesmos 

ácidos graxos, a substância é chamada triacilglicerol simples. Na Figura 1 está 

representado um esquema reacional da molécula triglicerol (CARVALHO, 2017). O 

químico francês Chevreul foi o primeiro a estudar a composição de óleos e gorduras 

entre os anos de 1810 e 1820, descobrindo que são ésteres do glicerol, chamados de 

glicerídeos ou acil-gliceróis. Devido ao glicerol ter três grupos hidroxila, podem existir 

monoglicerídeos, diglicerídeos e triglicerídeos. As gorduras e óleos são 

predominantemente triglicerídeos (BARBOSA, 2020). 

Figura 1. Reação entre uma molécula de glicerol e três moléculas de ácidos graxos, onde o produto 
principal é uma molécula de triglicerídeo. 
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Os ácidos graxos (AcGs) de gorduras naturais possuem uma cadeia carbônica 

com um grupo terminal carboxila, podendo ser classificados como saturados ou 

insaturados, dependendo da presença ou ausência de ligações duplas na cadeia 

carbônica. Na figura 2 é possível observar a representação grupo dos ácidos graxos 

saturados de maior ocorrência (os ácidos láurico, palmítico e esteárico), e o grupo dos 

ácidos graxos insaturados (os ácidos oleico, linoleico e linolênico). Estes últimos citados 

ainda podem ser denominados ácidos graxos Ë-9, Ë -6 e Ë-3, respectivamente, de 

acordo com a insaturação a partir do radical metil (Milanez, 2013). 

 
Figura 2. Estrutura molecular dos ácidos graxos de maior ocorrência. 

 

Fonte: Adaptado de Milanez (2013) 
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É possível citar, como exemplo de óleo importante e amplamente produzido 

industrialmente, o óleo de soja, que é um óleo vegetal obtido a partir das sementes da 

soja. Nesse contexto, assim como a produção de óleos vegetais é importante também o 

reaproveitamento dos resíduos gerados da sua utilização para garantir uma maior 

segurança ao meio ambiente. O descarte inadequado de óleo usado pode comprometer 

direta e significativamente o meio ambiente. De acordo com dados da SABESP (2024), 

estima-se que um litro de óleo de cozinha pode contaminar até 25 mil litros de água, isso 

porque suas substâncias não se dissolvem na água e, quando despejadas nos cursos 

d9água, causam descontrole do oxigênio e a morte de peixes e outras espécies. 

 
2.2 Óleo de soja 

A soja [Glycine max (L.) Merr.] é uma leguminosa pertencente à família 

Fabaceae, à subfamília das Papilionoidea e do grupo das Faseoleas, originária do atual 

território do Vietnam, no leste da Ásia. Seu cultivo é conhecido na China há cerca de 

5.000 anos. O óleo de soja apresenta cor levemente amarelada, límpida, com odor e 

sabor suave característico. A vantagem do óleo de soja em relação a outros se deve ao 

seu baixo preço aliado à sua boa qualidade (CARVALHO, 2017). O óleo de soja é rico 

em ácidos graxos insaturados como os ácidos linoléico, oléico, palmítico e linolênico. 

Apresenta baixo teor de ácidos graxos saturados, o que o torna um importante aliado na 

prevenção de doenças coronárias. Normalmente, cada óleo vegetal possui um ácido 

graxo majoritário, o qual confere a maior parte das propriedades físico-químicas do óleo, 

sendo o majoritário do óleo de soja o ácido linoléico com um percentual de 48 a 58% 

(AQUINO, 2018). 

Após o refino, apresenta-se com cor levemente amarelada, límpida, com odor e 

sabor suave característico. Estas características fazem da soja e seus derivados um 

importante fator para a balança comercial brasileira (CARVALHO, 2017). 

Na safra 2022/2023 a produção mundial de grãos alcançou 322,8 milhões de 

toneladas, crescimento de 18,4% em relação à safra anterior. O Brasil ocupa o primeiro 

lugar no ranking mundial de produção de grãos, seguido por Estados Unidos e Argentina 

(LOBATO, 2024). 
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Na alimentação humana a soja também é fonte proteica chegando até a 40% de 

proteína e 22% de óleo, podendo ser consumido os grãos, óleos, molhos, extrato, 

substituindo carnes (carne de soja). Sendo fonte de minerais como: Manganês, Fósforo, 

Potássio, Sódio, Cálcio, Ferro, Magnésio e de aminoácidos. Além disso, a uma divisão 

em fermentados: shoyu, misso, natto, tempeh e sufu e os não fermentados: 89leite de soja, 

tofu, kori-tofu e kinako dos alimentos produzidos a partir dos grãos de soja. 

As gorduras e óleos são amplamente utilizados na cozinha para diferentes 

preparações, além de serem utilizados também em alimentos industrializados. Além dos 

efeitos benéficos de sua ingestão, o excesso de gordura, especialmente a saturada, é 

fator determinante no surgimento de doenças. 

O óleo de cozinha é frequentemente utilizado nos processos de frituras de 

alimentos em residências e estabelecimentos comerciais, porém o seu descarte não é 

realizado de forma adequada, ou em sua grande maioria (SOUSA et al, 2023). 

Geralmente, realiza-se o descarte da forma mais <fácil= possível, através do 

despejo diretamente em pias e sanitários. Há também relatos de descartes inadequados 

em terrenos baldios, e que, esse óleo ao permear o solo irá contaminar todo o lençol 

freático (SOUSA et al 2023). À vista disto, se faz necessário buscar alternativas para 

mudar tais costumes, assim, contribuindo para a sustentabilidade do planeta produzindo 

o mínimo possível de lixo e reutilizando os produtos antes de descartá-los definitivamente 

(CALANCA, GROSSI 2019). 

Além disso, o descarte inadequado após a utilização, possui um alto potencial de 

contaminação das águas devido ao seu comportamento apolar, não sendo, portanto, 

solúvel em água. 

Como consequência dos processos de fritura, há um aumento na quantidade de 

óleos e gorduras residuais (CASTELLANELLI, 2008). Um único litro de óleo é capaz de 

poluir cerca de um milhão de litros de água, causando a impermeabilização de leitos dos 

rios e terrenos adjacentes o que contribui para a ocorrência de enchentes, obstrução dos 

filtros de gorduras das Estações de Tratamento de Água e Esgoto etc. (CONRADO, 

SANCHES JÚNIOR, CARDOSO, 2010). 

Muitas pessoas ainda desconhecem riscos que o descarte inadequado do óleo 

provoca, estes riscos vão desde a poluição da água (FELIPE, 2022). A partir dessa 
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necessidade de mudança e da discussão sobre desenvolvimento sustentável é que nos 

dias de hoje se tem buscado meios alternativos para proporcionar uma redução de 

resíduos gerados nos processos alimentícios, envolvendo a sociedade na perspectiva de 

minimização da degradação do meio ambiente (SILVA, 2013). 

Existem algumas orientações que aconselham o seu armazenamento em garrafas 

pets e descarte juntamente com o lixo comum, porém não é possível determinar se 

haverá ou não rompimento do recipiente e consequente contaminação do solo e do 

lençol freático. Diante disso, é recomendado sua reciclagem e reutilização, 

principalmente para produção de sabão e biodiesel (BARBOSA, 2020). 

Apesar da fabricação de sabão a partir do óleo de cozinha residual ser algo 

existente, ainda são muitos os casos de descarte irregular, na maioria dos casos por 

ignorância e falta de conhecimentos dos riscos (FELIPE, 2022). 

Um dos aspectos ambientais positivos relacionados com a produção de sabão a 

partir de óleo reutilizado, é evitar descartar esse resíduo em local inadequado como, por 

exemplo, despejar na rede de esgoto ou no solo, bem como promover a sustentabilidade 

e a possibilidade de agregar valor ao produto gerado (SANTOS, FERNANDES, 

CARVALHO, 2018). 

Nesse contexto, se faz necessário mais iniciativas no sentido de direcionar a 

maior parte ou totalmente do óleo residual que seria descartado no meio ambiente para a 

produção de sabão artesanal e ecologicamente correto, assim encontrando vantagens 

sustentáveis, econômica e social, encontrando direcionamento no Art. 225 da 

Constituição Federal de 1988. 

 
Todos têm  direito  ao meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, bem de uso 

comum  do povo e  essencial  à sadia 

qualidade de vida, impondo-se ao Poder 

Público e a coletividade o dever de defendê- 

lo e preservá-lo para as presentes e futuras 

gerações. (BRASIL, CONSTITUIÇÃO 

FEDERAL, 1988, p. 67). 
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Com o aumento das mudanças climáticas cada vez mais rápido, é preciso 

encontrar alternativas que diminuam o uso dos recursos naturais de forma desorganizada 

e a contaminação deles, assim diminuindo os impactos ambientais gerados. De forma 

que controlar e destinar os resíduos possibilita a diminuição dos impactos ambientais e 

contribui com a sustentabilidade atual e futura da sociedade. 

A agenda 2030, lançada pela Organização das Nações Unidas (ONU) no ano de 

2015, apresenta 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Sendo que eles 

foram organizados pela forma que estão impactando a Terra e os seres que nela estão. 

Alguns desses objetivos aqui citado, o 6, Água Potável e Saneamento; 11, 

Cidades e Comunidades Sustentáveis; 12, Consumo e Produção Responsáveis; 13, 

Ação contra a mudança global do clima; e 14, Vida na água. Estes objetivos mostram 

desafios enfrentados por pessoas de todo o mundo, então eles buscam proteger o meio 

ambiente (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2024). 

 
2.3 Reação de saponificação 

A reação de saponificação é responsável pela formação de sabão através da 

reutilização dos resíduos de óleos comestíveis. Nesse sentido, com o aumento do 

consumo desses óleos no país e no mundo, os métodos de reutilização dessas matrizes 

tornam-se alternativas fundamentais. Além da fabricação de sabão através da reação de 

saponificação, há também a geração de biodiesel e a aplicação em polímeros, alterando 

suas propriedades, com o intuito de melhorar suas características, atuando como 

plastificante ou compatibilizante, por exemplo. 

Para o processo de produção de sabão, a reação de saponificação acontece entre 

um éster e uma base inorgânica e produz um sal orgânico e um álcool. Essa reação 

acontece por substituição, onde a hidroxila é adicionada ao grupo acetil, enquanto o íon 

sódio forma um sal orgânico com o íon acetato que permanece ionizado na solução. A 

figura 3 representa a equação química da reação de saponificação. Essa reação é 

conhecida como saponificação, pois quando acontece com um triéster proveniente de 

ácidos graxos, obtêm-se os sabões (SILVA, 2022). 
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Figura 3. Equação química envolvida na reação de saponificação 
 

 

 
O processo para a produção do sabão envolve o aquecimento de um óleo ou uma 

gordura vegetal juntamente com uma solução aquosa de base forte como, por exemplo, o 

hidróxido de sódio (NaOH). Na Figura 4 é possível observar como essa reação ocorrerá, 

o óleo e a solução aquosa de álcali resultam na formação de glicerol e uma mistura de 

sais alcalinos de ácidos graxos (sabões). O álcool obtido ao final do processo é o glicerol, 

também conhecido como glicerina que é utilizado na fabricação de cosméticos. Ao 

decorrer da reação de saponificação está, algumas evidências podem ser observadas, 

tais como liberação de calor quando os reagentes são colocados em contato e a 

mudança de estado líquido para pastoso ou sólido e alteração de cor são observados. 

 
Figura 4. Representação da reação de saponificação para a produção de sabão. 
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A quantidade exata de base forte a ser utilizada no processo é definida pelo índice 

de saponificação. É um parâmetro que permite a caracterização para cada tipo de óleo 

medindo a quantidade de base necessária (NaOH ou KOH) para saponificar todo o 

conteúdo lipídico de uma amostra, sendo específico para cada óleo e, portanto, 

importante critério de identificação. Na tabela 1 estão apresentados os índices de 

saponificação de alguns óleos com NaOH e KOH. 

Tabela 1. Descrição do índice de saponificação de alguns óleos. 
 

Fonte: Adaptado (SILVA, 2022) 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

3.1 Reagentes, vidraria e equipamentos utilizados 
 

" Hidróxido de sódio (NaOH) 3 Vorel (96-99%) 
" Água 
" Álcool etílico 
" Óleo de soja coletado 
" Essência de lavanda 
" Glicerina 
" Béqueres de 100 e 1000 Ml 
" Bastão de vidro 
" Espátula 
" Balança analítica 
" Manta aquecedora 

 
 

3.2 Coleta e Aplicação do questionário 
 

O óleo de fritura foi coletado em residências do Bairro Alegre, cerca de 6 litros, e 

foi utilizado como matéria-prima para os testes de produção. O óleo passou por 

processos de filtração para remoção de impurezas e partículas indesejadas durante o 

processo. Em seguida, o óleo foi submetido à reação de saponificação, um processo 

químico que envolve a reação do óleo com uma base, geralmente hidróxido de sódio 

(soda cáustica), resultando na formação de sabão e glicerol. 

No município de São Bento ainda não se tem alternativas para destino e 

disposição final dos resíduos líquidos. Considerando a proposta do trabalho, a pesquisa 

foi inicialmente realizada no Bairro Alegre, com o intuito de levar educação ambiental 

para os moradores. 

Foram realizadas visitas a 10 residências na adjacência da Universidade Estadual do 
Maranhão para dá saber da utilização e destinação do óleo residual. 

Em seguida, foram recolhidos os óleos que seriam descartados de maneira 

incorreta e aconselhado o armazenamento em um recipiente como uma garrafa pet para 

ser entregue para os testes da pesquisa ou para produtores artesanais de sabão na 

cidade de São Bento-MA, capaz de reciclá-lo. 
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3.3 Preparação do sabão 

O experimento escolhido para o sabão em barra é por ser de simples produção. 

Para produção, é necessário escolher um local aberto e com circulação de ar. Para quem 

participa da produção é necessário utilizar equipamentos de proteção individual (EPI9s) 

tais como: luvas, óculos, máscara, jaleco ou avental. 

Depois da coleta do óleo foi feito um experimento com uma parte desse óleo de 

soja, de uso alimentar, reutilizado. Utilizou-se 1L do óleo coletado para a primeira 

produção. Os testes foram realizados nas dependências dos laboratórios da 

Universidade Estadual do Maranhão 3 UEMA Campus São Bento. 

Já utilizando os EPI9s de forma adequada, a soda cáustica foi pesada e foram 

aquecidos 140 ml de água até a temperatura de 40ºC para dissolver 137g de NaOH. Em 

seguida, transferiu-se a solução de NaOH para o recipiente que continha o óleo, 

adicionando aos poucos e homogeneizando a mistura continuamente por 45 minutos até 

obter uma consistência pastosa. Ao final do processo, foi adicionado de forma opcional, 

uma alíquota de álcool etílico e essência de lavanda no intuito de observar se haveria 

melhora no odor característico. Além do mais, muitos álcoois são utilizados para acelerar 

reações de saponificação. A etapa seguinte foi colocar a massa nas formas para o tempo 

de cura do sabão por 30 minutos, durante esse tempo colocar a essência e depois o 

álcool mexer bem e em seguida colocar em forma de plástico. Após essa etapa finalizada 

da saponificação, inicia-se o processo de cura, que leva de 22 a 60 dias. Durante esse 

período vai ocorrendo a evaporação da água e a reação de saponificação continua e o 

sabão vai deixando de ser alcalino para chegar próximo a neutralidade. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

No bairro Alegre, no município de São Bento Maranhão, foram realizadas visitas 

às residências e aplicado o seguinte questionário: 

 
1 3 Você consome alimentos fritos? 

2 3 Qual tipo de óleo você utiliza nas frituras? 

3 3 O que você faz com o óleo usado? 
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registrar que o óleo coletado, mesmo sendo proveniente de processos de fritura, não 

apresentava impurezas em grande quantidade. 

Na figura 13 está o registro do início de produção, a discente devidamente 

paramentada com os EPI9s para garantir a segurança do processo, considerando que a 

solubilização da soda cáustica é uma reação em que há liberação de calor e 

desprendimento de gases. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 13. Separação dos materiais para a produção do sabão. 
 

FONTE: AUTORA, 2024 
 
 

Figura 14. Preparação da solução de soda cáustica (NaOH). 
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FONTE: AUTORA, 2024. 

 
 
 

Para o preparo da solução de soda cáustica (hidróxido de sódio 3 NaOH), foi 

inicialmente aquecido à temperatura controlada de 40ºC, 140 ml de água no intuito de 

garantir que todo o reagente solubilizaria uniformemente, sem a formação de partículas 

em suspensão. Após a solubilização e preparo da solução soda cáustica, foi realizado o 

preparo do óleo de soja residual coletado. Com a mesma finalidade que o preparo 

anterior, o óleo também foi aquecido de forma controlada à temperatura de 40ºC a fim de 

solubilizar qualquer partícula que pudesse estar em suspensão, e para facilitar o 

processo de mistura com a soda cáustica. Após o aquecimento, o óleo foi transferido 

para um recipiente maior com altura suficiente para garantir segurança no manuseio da 

mistura, como é demonstrado na figura 15. 

 
Figura 15. Preparação do óleo para a produção de sabão. 
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FONTE: AUTORA, 2024 

 
 
 
 

A etapa de produção que envolve a mistura e homogeneização da mistura entre o 

óleo de soja residual e a soda cáustica foi registrada e está descrita de acordo com as 

figuras a seguir: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 16. Adição de soda cáustica ao óleo. 
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FONTE: AUTORA, 2024. 
 
 
 

Durante essa etapa, é fundamental fornecer o tempo de homogeneização 

suficiente para que a reação de formação do sabão ocorra, que é de no mínimo 30 

minutos. Para este trabalho, por segurança, a mistura foi agitada continuamente por um 

período de 45 minutos. Com a consistência bem próxima ao que se reconhece ao ponto 

final da formação do sabão, foram adicionados 15 ml de essência de lavanda e 10 ml de 

álcool etílico. Estes últimos são opcionais, no entanto, proporcionam um aroma e aspecto 

mais agradável ao sabão. O álcool melhora a evaporação da água proporcionando uma 

estrutura cristalina mais resistente e neutraliza o odor característico do óleo, realçando o 

aroma da essência. 

 
 
 
 

 
Figura 18. Processo final de molde do sabão. 
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FONTE: AUTORA, 2024. 

 
 

Após todos os ingredientes adicionados e homogeneizados, partiu-se para a etapa 

de molde dos sabões. Foram utilizadas formas de plástico de fácil manipulação que 

podem ser facilmente adquiridas no comércio local, como está representado na figura 18. 

Figura 19. Sabão produzido após 3 dias. 
 

FONTE: AUTORA, 2024. 

É importante ressaltar que logo após essa etapa, o sabão produzido já está no processo 

de cura. A saponificação é a apenas a primeira etapa desse processo. É necessário um 
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período estabelecido para que esse processo seja finalizado, que geralmente, pode levar 

de 22 a 60 dias. Após o endurecimento, o sabão é cortado e deixado nesse processo. 

Durante o período estipulado, a reação de saponificação continua e o sabão vai deixando 

de ser alcalino para chegar próximo a neutralidade. Também ocorre a evaporação de 

água tempo de cura. Como mostra a figura 20, o sabão foi desmoldado e cortado para 

avaliação após o período de 1 semana do dia da produção. Mesmo ainda no processo de 

cura, o sabão apresentou bons resultados como cor uniforme, textura macia e aroma 

muito suave e ausência do odor característico de óleo residual. 

Figura 20. Sabão desmoldado após 1 semana. 
 
 

FONTE: AUTORA, 2024. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 21. Sabão após 17 dias no processo de cura. 
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5 CONCLUSÃO 
 

A produção de sabão a partir do óleo de soja, de uso alimentar, reutilizado é uma 

alternativa ao descarte inadequado desse tipo de resíduo, assim diminuindo a poluição 

das águas e do solo. 

O sabão produzido nesse trabalho apresentou uma consistência firme e aroma 

muito agradável e quando testado apresentou boa espuma e removeu a sujeira, o que 

possibilita seu uso nas atividades de limpeza doméstica. 

O tema escolhido, estudou a viabilidade do óleo de cozinha usado para ser 

reaproveitado como matéria prima para produção de sabão em barra, considerando que 

é um produto amplamente utilizado diariamente nas residências e estabelecimentos 

comerciais. 

O processo de produção é de fácil manuseio, fato que não descarta a 

preocupação com as medidas de segurança utilizando os EPI9s adequados para evitar 

acidentes. Essa alternativa contribui para a diminuição do descarte inadequado do óleo 

de cozinha usado, tanto nas tubulações quanto diretamente nos solos. Sendo assim, são 

processos que compõem iniciativas sustentáveis que promovam a sustentabilidade 

diminuindo os impactos ambientais, bem como a poluição dos recursos naturais, um 

exemplo desses recursos, a água que é indispensável a vida. 
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APÊNDICE 
 
 

QUESTIONÁRIO APLICADO 

1 3 Você consome alimentos fritos? 

2 3 Qual tipo de óleo você utiliza nas frituras? 

3 3 O que você faz com o óleo usado? 

4 3 Você conhece alguma utilidade do óleo de cozinha usado? 

5 3 Você tem conhecimento que o óleo de cozinha usado contamina as águas e o solo? 

6 3 Você tem conhecimento que o óleo de cozinha usado entope os canos das pias da 

sua residência causando problemas? 

7 3 Você tem conhecimento que com o óleo de cozinha usado se pode usar como 

matéria prima para fabricação de sabão em barra? 

8 3 Você contribuiria com a coleta e doação do seu óleo de cozinha usado, para um 

trabalho de conclusão de curso de um discente do curso de gestão ambiental da 

Universidade Estadual do Maranhão do campus de São Bento, com a possibilidade de 

reaproveitamento desse óleo para produção de sabão, para contribuir com a diminuição 

dos impactos ambientais? 


